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  SABADO, 14 DE JUNHO DE 1958  

UNSAGEM AOS PORTUGUE-
SES DE TODO 0 MONDO 

Por GENTIL MARQUES 
Director da Revista «Mundo= 

Irmão; 

Não sei quem és, nem onde estás, Não te conheço, 
nem tu me conheces. Mas somos filhos da mesma terra 
sagrada e corre-nos nas veis o mesmo sangue histórico. 
A terra de Portugal, 0 sangue de Portugal. Por isso, te 
escrevo esta mensagem de arnízade que os jornais de 
língua portuguesa levarão de certo aos quatro cautos do 
mundo, Descansa, não te venho falar de política, mas 
sim, de felicidade. A felicidade que representa qualquer 
de nós poder realizar um dos seus velhos sonhos, 

Eu explico: a revista que tenho a honra e o prazer 
de dirigir (esta revista «Mundo, cujo principal lema é 
«fazer com que os portugueses se conheçam melhor e 
melhor conheçam Portugal) resolveu lançar agora uma 
nova iniciativa destinada talvez a solucionar, em parte, 
um dos mais graves problemas dos tempos presentes 

0 PROBLEMA DAS FÈRIAS. 
Eis, de facto uma das premissas fundamentais da 

nossa felicidade: umas férias bem passadas, no local pre-
ferido, e sem preocupações de ordem material ou espiri-
tual, Mas quantos o conseguem? Como é isso possível? 

Há os que passam uma vida inteira, sonhando de-
terminadas férias, que nunca transformam em realidade, 
por falta de meios. Há os que vivem longe da terra na-
tal e gostariam de passar lá as suas férias, se as posses 
o permitissem. 

Há também os que ambicionam férias no estrangei-
ro, mas nunca mais conseguem sair do círculo fechado 
das suas possibilidades limitadíssimas, E há mesmo ain-
da os que sentem necessidade dumas termas, dumas es-
Aanc 7s de repouso—e são obrigados a deixar sempre a 
esperança para o ano seguinte. 

Enfim, uma série infinita de casos, no cenário bem 
humano da nossa própria labuta do dia-a-dia, A criança 
que não conhece a terra de seus pais. 0 lisboeta que 
adoraria passar umas férias no Algarve. A rapariga mo-
derna que sonha com caris. 0 casal recém-constituído a 
idealizar a Lua de Mel no paraíso da Ilha da Madeira. 0 
estudante, sedento de férias na Serra da Estrela, 0 artis-
ta que mantém a miragem de passar uns dias em Roma. 
0 português da Indía imaginando-se em Lisboa. 0 portu-
guês do Continente a sonhar caçadas fantásticas em Afri-
ca, Casos, na verdade, que ajudariam a dar mais um 
pouco de felicidade a cada um. 

Do estudo psicológico desses problemas—nasceu 
precisamente a nova iniciativa da revista « Mundo. Sob 
a forma dum concurso pitoresco e original (aberto a to-
das as idades e a todas as condições sociais) vamos ten-
tar que muitos portugueses, espalhados por toda a parte, 
dentro e fora de fronteiras, possam, este ano, passar as 
suas férias, onde o desejem, e absolutamente de graça, 

Devo garantir-te—a ti, que me estás lendo, e a todos 
os teus amigos—que não se trata, apenas dum Concurso, 
já de si tão fácil e económico, que a ele todos podem 
concorrer, Mas a iniciativa da revista « Mundo», acredita, 
tem um alcance muito maior e mais útil: o intercâmbio 
turístico dos portugueses. 

Fiel ao seu lema já anunciado, a revista « Mundos 
quere também ajudar a dar mais um pouco de felicidade 
a todos que a ela têm direito. Para tal, conta, desde logo, 
com a colaboração sincera e leal da Imprensa de todo o 
país, de que este jornal é um dos mais lidimos represen-
tantes.Portanto, irmão, jovem ou velho, de perto ou de lon-
ge, conhecido ou desconhecido—esta mensagem é para 
ti e para a tua família. Se a caso sonhas com umas fé-
rias que ainda não conseguiste realizar, aproveita a opor-
tunidade que te damos. 0 grande Concurso das Férias, 
levado a cabo pela revista « Mundo»—e ao serviço do 
Turismo—poderá realizar finalmente o teu sonho. Deus 
queira que sim! Gentil Marques 

N. R,—Este interessante Concurso vai ter imediata-
mente o seu início, por isso, é urgente que as pessoas 
que desejem tomar parte, se dirijam à Redacção do 
<Mundo>, que é na Rua da Rosa, 252, 1,Q—Lisboa. 
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Capela-Mor da Igreja de N. S. da Franquelra onde, em 
Agosto, se comemora o 4. 1 centenário da Confraria 

Chegou, ridente (alegro-me em a ver 1 ), 
a estes formosos campos lusitanos. 
Nevões do Inverno, tempestades, danos, 
com seus beijos de sol vem desfazer! 

Tudo remoça 1 Arrisco-me a dizer 
eu mesmo até..,Que importa a idade e os anos, 
se o coração, vencendo os desenganos, 
conserva o moço ardor que o jaz bater ? 

Chegou a Primavera, envolta em asas... 
Traz andorinhas aos beirais das casas, 
toucas de flor a todas as fruteiras, 

Traz um verde mais vivo aos arvoredos 
e ás harpas dos poetas mais segredos ... 
sons mais risonhos, rimas mais jagueiras 1 

(Do livro « Sonetos e Sonetilhos) MATIAS LIMA 

ELEIÇOES PRESIDENCIAIS 
Depois de três semanas duma propaganda eleitoral 

que revolucionou parte do País, o eleitorado português 
soube cumprir com o seu Dever, elegendo para o alto 
cargo de Chefe do Estado, por grande maioria de votos, 
o Ex.-- Snr, Contra-Almirante Américo Tomás, que foi 
incansável Ministro da Marinha e que é um egrégio Por-
tuguês. 0 Snr, Contra-Almirante Américo Tomás, foi 
eleito Presidente da Republica Portuguesa por 765.081 
votos, contra 236.057, do Snr. General Humberto Delgado 
e cujas percentagens são, respectivamente, de 76, 4Q/o e 
23,5o/, , 

As cidades de: Lisboa, Porto, Braga e Coimbra, vo-
taram nos candidatos, da forma que segue: 

Contra-Almirante Américo Tomás, 79.749, 18.302, 
8.626 e 7.111, respectivamente, e General Humberto 
Delgado, 26.229, 8.865, 4,183 e 4.228, respectivamente, 
também. 0 Distrito de Braga, votou da seguinte forma: 

Barcelos, 6.671 votos para o Almirante Américo 
Tomás e 2.770 para o General .Humberto Delgado; Braga, 
8.626, 4.183; Cabeceiras de Basto, 2.410, 207; Celorico 
de Basto, 2.638, 178; Esposende, 1.945, 754; Fafe, 4.946, 
799; Guimarães, 6.362, 4.522; Vila Verde, 4.679, 418-

0 Snr. Comandante da 1,' Região Militar enviou ao 
Snr. Ministro da Defesa Nacional o seguinte telegrama: 

«0 êxito atingido pelo acto eleitoral de ontem, inter-
pretado no quadro social, delicado, impreciso e perigoso, 
gerado desenvolvimento respectiva campanha, justifica 
motivo satisfação pelo vasto significado da vitória alcan-
çada; a 1.' Região Militar, por manifestação expressiva 
seus comandos e oficiais e imperativo espírito superior 
consagrado culto suas altas virtudes militares, afirma 
V. Ex,' agradecimento sincero serviços prestados Forças 
Armadas e Pátria momentos dificefs e presta homena-
gem superior decisão tomada e continua a oferecer leal-
dade e firmeza incondicionais, manifestando confiança 
inabalável na continuidade obra e aperfeiçoamento siste-
ma para prestígio dos dignos chefes da Revolução Nacio-
nal e do Exército que lhe deu realidade e para o progres-
so e glória de Portugal Eterno», 

0 Presidente da RepúblicaFrancesa endereçou ao Snr. 
Contra-Almirante Américo Tomás o seguinte telegrama: 

«A S. Ex.' o Almirante Américo Tomás—Lisboa— 
Envio a V. Ex.a, pela sua eleição para a Presidência da 
República de Portugal, as minhas calorosas felicitações, 
fazendo os mais sinceros votos pela felicidade pessoal 
de V. Ex.' assim como pelas prosperidades do povo por-
tuguês—Paris, 9/VI/958—a) René Coty», 

A Imprensa Inglesa, Francesa, Espanhola e de outras 
Nações do Mundo, felicitaram Salazar e o Contra-Almi-
rante Américo Tomás p41a grande Vitória alcançada, 

«O BARCELENSE», orgão Regionalista e que tem 
por lema: por Portugal; por Barcelos, está satisfeito pelo 
civismo e pela boa Ordem como o solene Acto Eleitoral 
decorreu em todo o Império. 

SESSÃO DE PROPAGANDA NACIONALISTA 
Em 4 do corrente, á noite, no Teatro Gil Vicente, 

desta cidade, a Comissão Concelhia da União Nacional, 
promoveu uma sessão de propaganda nacionalista, presi-
dida pelo Snr. Dr. Mota Campos, ilustre membro da 
União Nacional de Braga e que representava o Ex.mo Go-
vernador Civil do nosso Distrito, S. Ex.', tinha á sua di-
reita os Snrs. Dr. Luís Novaes Machado, ilustre Presi-
dente da Camara e Dr. Cerqueira Gomes, ilustre Depu-
tado da Nação e, á esquerda, os Snrs. Dr. Euripedes 
de Brito, ilustre Presidente da Comissão C, da U. N. e 
Dr. Joaquim Paes de Vilas Boas, ilustre Presidente do 
Grémio da Lavoura, 

Pronunciaram vibrantes e patrióticos discursos, sen-
do muito aplaudidos, os Snrs: Dr. Adélio de Oliveira 
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Numero avulso-1 escudo 
Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 °/. 
Assinaturas para o Brasil, 50$00, via aérea, 160$ 
ESTE N.O FOI  VISADO PELA CENSURA 

OS DEVERES DOS GATOLICOS 
Nada de plantas estereis, nem de lamúrias inuteis. 

Ainda não acaboxi, mas em principio. Para levar o mun-
do contemporâneo a Jesus Cristo e impedi-lo de voltar 
ao paganismo impõe-se-nos um programa. E' o dos pri-
meiros Apostolos que se reduz todo a estas palavras: não 
nos deixarmos vencer pelo mal, mas vencer o mal pelo 
bem que realizarmos: non vintl a malo, sel vinte in bono 
malum. 

Ao clero compete-lhe o seu dever. E' o mesmo que 
dizer: santificar as almas no momento em que elas caem 
nas trevas, pois foram resgatadas com o preço do sangue 
de Jesus, e na corrução deste infeliz mundo; protege-Ias, 
consolá-las, defende-Ias contra a mentira e contra o mal, 
e a consolidá-las na Verdade e no Bem; acompanhá-las 
do berço á sepultura e não as abandonar, quer orando quer 
chorando, até que purificadas vôem para o reino eterno de 
Deus, E este cuidado estende-se às almas em todas as 
idades; instruir as creanças na lei de Deus e os jóvens 
no caminho do bem e da felicidade; os jóvens e as don-
zelas nas lutas inevitáveis onde se disputa a sua fé e a 
sua virtude; adormentar a velhice e transfigurar-lhe a 
morte no perdão de Deus e nas esperanças imortais da 
Religião, E podendo ser, falar-lhes, algumas vezes em 
todas as condições sociais; entrar nas classes populares 
de espírito cristão, perservá-los da indiferença religiosa e 
reuni-los assim na mesma crença e no respeito mutuo; 
inspírar-lhe a caridade, a moderação, a justiça áqueles 
que estão em cima como aos de baixo com o seu coração 
angustiado; apaziguar as revoltas da inveja e as sombras 
que apareçam de desespero. Finalmente socorrer todos 
os sofrimentos materiais e morais, ouvir sempre com be-
nevolencia as angustias da pobre humanidade andando, 
sempre que lhe seja possivel, da choupana do pobre ao 
palácio do rico para lhes apresentar as suas miserías, 
aliás sobre diversas aparencias e talvez iguais em gravi-
dada. Eis resumida a nossa obrígaç»o. Não irá sofismas 
que possam obscurecer a pura, brilhante e sublime feli-
cidade. Entremos mais detalhadamente e concretizemos 
as obrigações do sacerdote contemporaneo. São mais de-
licadas e mais belas que nunca, Nós somos dos tempos 
em que a creauça recebia, quer na família, quer na es-
cola, uma educação a fundo religiosa, tempo em que o 
povo cristão vinha expontaneameute à missa paroquial e 
não se envergonhavam os homens de cantarem e deita-
rem sentido às belezas da líturgia católica, Tempo em que 
se abriam as portas das Igrejas vendo-se afluir as ovelhas 
da paroquia, pois era ali onde as suas doenças pediam os 
sacramentos; e essa gente católica fazia suas preces. 

Hoje já não é assim. Falta a união do povo à Igreja, 
falta a coesão paroquial, eis o grande mal, qualquer coi-
sa é bastante para os afastar dos templos, Actualmente vi-
ve-se entre povo meio dt-,scrístiauizado, e para o recondu-
zir de novo ao Evangelho o clero não lhe basta contentar-
-se com virtudes, saber e metodos como era antigamente, 

Portanto, para estes tempos actuais, são necessários 
outros esforços, e não nos resta duvida de que o clero 
actual está ao par da tarefa que a actualidade lhe impõe. 

(Continua) P.e F. Castilho 

Campos, distinto Advogado; Padre Benjamim Salgado, 
erudito orador; Dr. Cerqueira Gomes, ilustre Deputado 
da Nação e Dr. Mota Campos, que encerrou a sessão, 

No palco viam-se: Advogados, Médicos, Sacerdotes, 
Industriais, Negociantes, etc. Na plateia encontravam-se 
numerosas senhoras e cavalheiros, que vitoriaram, en-
tusiásticamente, Salazar, Almirante Américo Tomás, Ge-
neral Craveiro Lopes e o Estado Novo. 

Barcelos no Século XVII—Um aspecto do Palácio 
dos Condes-Duques de Barcelos 
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AGENTES EM BARCELOS 

D. FERREIRA VALLE & FILHOS, L.D" 

á LAVOURA 
A fim de poder dar imediato 

conhecimento às entidades supe-
riores, roga-se a todos os inte-
ressados para comunicarem UR-
GENTEMENTE, ao Grémio da 
Lavoura de Barcelos, tudo que 
pretendem relativamente ao que 
segue; 

Pretende a Direcção Geral dos 
Serviços Hidráulicos poder in-
cluir nas suas actividades do 
Plano de Fomento a iniciar bre-
vemente conhecer; 
1,o—Pretende-se por agora be-

neficiar os aproveitamentos hi-
dro-agricolas existentes (levadas 
beneficiando muitas proprieda-
des e consortes) quer pela im-
permeabilização, reçtífícaçáo ou 
construção das respectivas leva-
das e açudes, quer pela creação 
de albufeiras de armazenamento 
de águas nº inverno para utiliza-
ção no verão; 
2.6—Associações referidas no 

art.o 490,° (Plano de Fomento), 
são constituídas entre os consor-
tes do aproveitamento e a elas 
compete decidir quais as obras 
e trabalhos a executar e época 
da execução. Os encargos des-
sas obras e trabalhos são distri-
buídos entre os associados pro-
porcionalmente aos benefícios re-
cebidos. 
3.o-0 Estado, com vista à 

execução do próximo Plano de 
Fomento, presta assistência té-
cnica gratuita para a organização 
de projectos e administração das 
respectivas obras, concedendo 
ainda uma comparticipação em 
dinheiro para a execução das 
obras, que pode atingir 50,>/o do 
valor do orçamento respectivo, 
sem qualquer outra reserva, que 
não seja a da execução fiscaliza-
da pelos Serviços Hidráulicos, 
das correspondentes obras; 
4,•-0 Estado, por intermédio 

dos Serviços Hidráulicos, físcalf-
za essas Associações pela Presi-
déncia às Assembleias Gerais, 
pela aprovação dos projectos e 
das obras a executar, dos orça-
mentos anuais de receita e de 
despeza e pelo julgamento das 
respectivas contas anuais, 

fios domingos 
Não . se esqueça de comprar 

Sonhos e Paralelos da 
PASTELARIA ARANTES 
São uma rica sobremesa. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de servi. 

ço a Farmdcia Lamela, 

ALFREDO MATOS FERREIRA 
0 nosso prezado amigo e as-

sinante, Snr, Alfredo Matos Fer-
reira, regressou do Congo Belga, 
onde era considerado Negociante, 
e encontra-se em Ponte da Bar-
ca, com sua dedicada Esposa e 
extremosos filhos, 
Os nossos cumprimentos. 
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INSPECÇOES MILITARES 
Nos dias abaixo designados 

realizam-se as inspecções aos 
mancebos que têm de servir no 
Exércitos 

Dia 24 de junho—Abade do 
Nefva, Aborim, Adães, Aguiar, 
Airó, Aldreu, Alheira e Aivelos, 
Dia 25—Alvito S. Martinho, 

Alvíto S. Pedro,Arcozelo e Areias 
S. Vicente, 
Dia 26—Areias de Vilar, Ba-

lugães, Barcelínhos e Barcelos 
(parte). 
Dia 27—Barcelos (parte), Bar-

queíros, Bastuço Santo Estevão, 
Bastuço S. João, Cambezes e 
Campo. 
Dia 28—Carapeços, Carreira, 

Carvalhal e Carvalhas. 
Dia 30—Chavão, Chorente, 

Cossourado, Courel, Couto, Creí-
xomil e Cristelo. 
Dia 1 de,Julho--Durrães, En-

courados, Faria, Feitos, Fonte 
Coberta, Fornelos, Fragoso e Ga-
legos Santa Maria (parte), 
Dia 2—Galegos Santa Maria 

(parte), Galegos S. Martinho, Ga-
mil, Gilmonde, Goios, Grimance-
los, Gueral e Igreja Nova. 

Dia 3—Lama, Lijó, Macieira, 
Manhente, Mariz, Martim, Mí-
dões e Milhazes (parte). 
Dia 4—Milhazes (parte), Mi-

nhotães, Monte Fralães, Moure, 
Negreiros, Oliveira, Palme e 
Panque. -
Dia 5—Paradela, Pedra Fura-

da, Pereira, Perelhal, Pousa, 
Quintiães e Remelhe. 
Dia 7—Rio Covo Santa Eugé-

nia, Rio Covo Santa Eulálfa, Ro-
riz, Sequiade, Silva, Silveiros, 
Tamel Santa Leocádia, Tamel 
S. Fins e Tamel S. Verissimo 
(parte)' 
Dia 8—Tamel S. Veríssimo 

(parte), . Tregosa, Ucha, Várzea, 
Viatodos, Vila Boa e Vila Cova. 

Dia 9—Vila Frescainha São 
Martinho, Vila Frescainha S. Pe-
dro, Vila Seca, Vilar de Figos e 
Vilar do. Monte. 

A Junta de Recrutamento que 
há-de inspeccionar- os mancebos 
recenseados no corrente ano pa-
ra o serviço militar pertencentes 
ao concelho de Barcelos é com-
posta pelos Ex.-es Snrs.s 

Presidente, Tenente-Coronel 
Alfredo Augusto Soares Ribeiro; 
Vogais, Capitão-Médico Joaquim 
Alves Correia de Araujo e Aspt,e 
a Oficial-Médico A. Madeira; Se. 
cretário, Tenente José Carlos 
Arantes Lopes e Amanuense, 
l,e Sargento Mário Ferreira. 

LUÍS FORTUNA CARVALHO 
A este nosso prezado amigo, 

ilustre Funcionário da Caixa G. 
D. P,, em Lisboa, e que se en-
contra na cidade de Sevilha, em 
goso de férias, agradecemos os 
amáveis cumprimentos que nos 
enviou, 
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VIRGEM PEREGRINA 
A romagem de Nossa Senhora 

do Rosário da Franqueira é um 
triunfo pelos corações dos Barce. 
lenses, Nos meados do mês de 
Maio coube aos Feitos a honra 
de continuar o brilhantismo da 
jornada, que passara por Aldreu 
e Palme, depois da estada me-
morável em Fragoso. 

Aldreu recebeu a Peregrina no 
dia principal das Festas das Cru-
zes,- o que não obstou à presença 
de numerosa multidão na sua re-
cepção, Rasgado e imponente ar-
co, de linhas arrojadas, dava a 
entrada na freguesia, em ambien-
te solene, abrilhantado pela Ban-
da dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende. Foi um dia, foi uma 
semana de festa para o bom e 
brioso povo de Aldreu, prepara-
do para a visita pelo digno e Rev.® 
Pároco, Padre João Pereira de 
Miranda, consagrado apóstolo 
mariano. 

Seguíu-se Palme, que recebeu 
a Peregrina com grande entusias-
mo e com a presença, embora 
sinistrado, do Rev.* Pároco, Pa-
dre Francisco Ribeiro, que no 
carro do som acompanhou a pro-
cissão, mas delegando a presi-
deacía do acto no Rev.' Arcipres-
te de Barcelos, Padre Rodrigo 
Alves Novaes. Enquanto o povo 
reza e canta, em coros que todos 
contagiam, os ares são atroados 
pelo estoírar constante dos fo-
guetes, nesta forma bem nossa 
de exteriorizarmos a nossa ale-
gria e de expressarmos as nossas 
homenagens. Neste modo bem 
português de saúdar, Palme, co-
mo todas as terras por onde pas-
sou a amorosa Romeira, afluiu 
em massa aos actos piedosos da 
visita, que tanto bem, de ordem 
espiritual e temporal, tem espa-
lhado pelas gentes do vasto con-
celho de Barcelos, 

JOÃO GOMES PENA 

Hoje, faz 4 anos que a Morte 
levou para o Além a alma do 
nosso prestimoso Amígo e que 
foi ilustre Barcelense, Snr. João 
Gomes Pena, 
Ao recordar a sua memória, 

queremos lembrar aos nossos 
conterraneos que João Gomes 
Pena, foi um grande Benemérito, 
contemplando as Casas de Cari-
dade de Barcelos e mandando 
construir o Monumento à Virgem 
da Franqueira,- bem como man-
dou do Brasil milhares de es-
cudos para obras na estâncía da 
Franqueira. 
Que a sua bela alma descanse 

em paz, junto de Deus. 
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e,alões 00 eirogo 
Estas afamadas Termas, situa-

das na freguesia de Galegos San-
ta Maria, abrem, amanhã, ao 
público, 

MENSAGEM 
0 nosso ilustre conterraneo e 

prestimoso Industrial, Snr, João 
Duarte Veloso, no dia 7 do cor-
rente, entregou ao Ex,` Minis-
tro das Corporações uma Mensa. 
gem dirigida ao Ex.-' Presiden-
te do Conselho e subscrita pelos 
gerentes da empresa e pelos ope-
rários e empregados aofseu ser-
viço, em número de 250, a ma-
nifestar ao Snr: Dr, Oliveira Sa-
lazar a sua lealdade e dedicação 
e afirmando confiar no seu alto 
espírito de sacrifício para que 
continue à frente do Governo, 
em defesa dos interesses nacio-
nais, 

POLET131 DE SANTO ANTONIO 
("0 14 &», UI do Junho de Ages) 

A) O CULTO DA SEMANA—Na Igreja de Santo António da 
cidade, os actos religiosos da semana seguinte são; 

1) Domingo, dia 15—a) De manhãs missas às 6,30, 8, 9,30 e 
12 horas. (E' o 3.o domingo depois da SS.` Trindade. Glória, Cre-
do, Prefácio do tempo), b) De tardes mês do Coração de Jesus, às 21 h, 

21 Quinta feira, 19—Missa das QQ. FF. EUCARISTICAS,às 7 
horas, acompanhada de canticos. A hora santa, como de costume, 
às 21 horas. 

3) Todos os dias, há missas ás 7 e 8 horas; mês do Coração de 
Jesus, ás 21 horas. 

R ifiíiniiestação õos 
Portugueses de liIém 

dar 
(Continuação do n.° 2460) 

Quando num momento dificí-
limo para a ditadura, Carmona 
chamava Salazar poder-se-ía já 
então afirmar-
A faculdade de Direito e ' a 

Universidade perderam um dos 
-seus mais ilustres catedráticos, 
mas a Nação ganhou um Esta-
dista! 

Salazar vivera em Coimbra os 
anos dramáticos em que dominou 
a República liberal, Presenciara 
os crimes que, em nome da li-
berdade e aos vivas à República, 
ali se cometeram., a destruição 
das Catedras, o assalto ao C. A, 
D. C,, o 12 de Outubro, etc., etc. 
Viu e sentiu o domínio da rua. 
Eleito deputado presenciou as 
cenas indecorosas que se desen-
rolavam no «Pateo das Osgas 
que era a ferradura de São Ben-
to. Conhecia, como admirável 
observador que era, a vida da 
terra portuguesa, as suas agru-
ras, as aspirações dos portugue-
ses. Conhecia, enfim, o problema 
financeiro, o económico, o social 
e o político. Mas sabia, sobretu-
do, História, a História trágica 
de um povo que de 1910 a 1926 
vivera sob a ameaça constante 
das balas ou do exílio. 
Quando entrou no Governo sa-

bia o que queria e para onde ia, 
Se sabia ainda que a caminhada 
seria dolorosa.. . Sabendo tudo 
isso, sabendo que poderia vir a 
ser vítima dos sicaríos ao servi-
ço da desordem, não se amedron-
tou e iniciou serenamente o seu 
caminho! Heroicamente prosse-
guiu o seu caminho! E venceu 
os escolhos- o problema fínan-
ceiros, a guerra de Espanha, a 
guerra de 1939, a disputa sobre 
o Estado da India! Via dolorosa 
cheia de angustias, pesada cruz 
para o lente de Coimbra que só 
pensava em instruir estudantes 
e teria afinal, de educar um povo 
e redimir uma Pátria! 
E redimiu Portugal! 

(Continua) Augusto Morna 

Anuncio com 70 linhas publica-
do em cO BARCELENSE» de 

14-6—r9S8 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
i.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que, nos autos de execu-
ção para prestação de facto, que 
Maria Gomes dos Santos Fi-
gueiredo, viuva, lavradeira, da 
freguesia de Gilmonde, desta 
comarca,move contra João Fran-
ciscoFelgueiras e mulher Ce-

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, em três sessões, às 

14,30, às 17 e às 21,30 horas 
será exibido neste cinema o ex' 
traordinário e sensacional drama 

ANSIEDADE 
Uma comovente obra prima 

que nunca mais se esquece... 
Magistral interpretação de Pe-

dro Infante e Libertad Lamarque, 
Na próxima 5,'-feira, 19, às 

21,30 horas, uma encantadora 
história de amor: 
BOA NOITE PARIS... 

BOM DIA AMOR 
A vida agradável, deliciosa, 

autentica e enternecedora do 
verdadeiro Montmartre, com os 
mais parisienses dos artistas 
franceses Dany Robin e Daniel 
Gelin. E o famoso Balle «Ho>. 

Para adultos, 
Nos programas os Jornais de 

actualidades mundiais, 
Brevemente: Um Marido Sol-

teiro, filme português com Laura 
Alves. 

cilia Gonçalves Seara, proprie-
tários, esta da mesma freguesia 
de Gilmonde, e ele ausente em 
parte incerta do Brasil, tendo 
tido o seu domicilio na Rua Sa-
cadura Cabral, tresentos e sés-
senta e nove, Café- Rio de ja-
neiro; e, nesses autos, corrém 
éditos, citando o referido ausen-
te, para deduzir a oposição que 
tiver por conveniente ao pedido 
da requerente, para que ao abri-
go do artigo dezassete do De-
ereto cinco 'mil quatrocentos e 
onze de dezassete de Abril de 
mil novecentos e dezanove, 
dos artigos novecentos e trinta 
e três e seguinte do Código de 
Processo Civil, designadamente 
o artigo novecentos e trinta e 
nove do referido Código, o ci-
tando efectue as obras necessá-
rias no prédio ocupado pela re-
querente, de uma morada de 
casas torres e terreas, coberto e 
mais pertenças, e junto terreno 
de horta no lugar da Aldeia, 
da freguesia de Gilmonde, ins-
crita na matriz urbana sob o 
artigo segundo e na rústica no 
artigo cento e noventa e um. 
O prazo para a dedução da 

oposição é de dez dias, conta-
dos sobre o prazo dos éditos 
que é de trinta dias. Declara-se 
para os devidos efeitos que se-
gundo alega a requerente, é re-
presentante do ausente Artur 
Gonçalves Seara, casado, pro-
prietário, da freguesia de For-
nelos, também desta comarca. 

Barcelos, sete de junho de 
mil novecentos e cincoenta e 
oito. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
a) Pedro Vicente de Morais 

Campilho 
O Chefe da Segunda Secção, 
a) Euripedes Eleazar de Brito 

`--• HIGIENE 

is 
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PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-5-1959, o Sar, Ma-
nuel Araujo Vintena; até 30-4-59, 
o Snr. Manuel Gomes Valente e 
a Ex.m' Snr,' D. Gracínda Vfeíra 
Torres; até 28-2-1959, o Snr. 
Padre Domingos Correia Neiva 
Pinheiro (que fez o favor de pa-
gar com 40$00). 
—Até 30--12-1958, os Snrs. 

Eduardo Pereira Gomes, Cons-
tantino Macíel de Miranda, Ar• 
mando Alberto Azevedo Coutinho 
(que fez o favor de deixar 10$00 
para o Pessoal), João Silva, Ma-
nuel Pinheiro Barbosa; Abade 
de Lijó; Joaquim Correia Pereira, 
Manuel da Costa, Dr. Joaquim 
de Sá Carneiro, António de Oli-
veíra, José Pereira Amorim Men-
des (que fez o favor de mandar 
5$00 para o Pessoal Gráfico), 
Manuel Guimarães, Manuel da 
Silva Agostinho, Família do nos-
so saudoso amigo Guilherme 
Duarte Pinheiro e a Ex.ma Snr.' 
D, Maria da Glória Pinto Bro-
ohado Monteiro Pedras, 
—Até 30-10-1958, o Snr. 

Padre José Carlos da Costa Seá-
ra; até 30-6-1958, a Ex.— 
Snr.' D. Maria Celestína Ferrei-
ra Carmo Duarte Pinheiro e os 
Snrs, Arlindo Ferreira Campos, 
Sérgio Silva, António Carvalho 
Araújo e Fernando da Costa Fer-
nandes e, até 30-5-1958, o 
Snr. Padre Francisco Ribeiro, 
—Até 30-12-1957, os Snrs, 

Armindo Pereira e Manuel José 
da Costa Salgueiro, 

DO BRASIL 
Até 30-8-1959, o Snr. Co-

mendador Manuel de Azevedo 
Falcão (que fez o favor de man-
dar 15$00 para o Pessoal Gráfico). 

DA AFRICA 
Até 30-4-1959, o Snr, Ama-

ro Fernandes Moreno, 
A todos estes bons amigos, 

uru multo obrigado, 

Os fintonlos ao norte 
Da Ex.` Direcção deste sim-

pático Grupo, que tem a sua se-
de no Porto, recebemos a quan-
tia de 100$00 para Aatonios ne-
cessitados, Foram contemplados 
J9 as..s•• e uma Antonía a 5$00. 
<Os Antónios do Norte, no 

dia 13 do corrente, também dfs-
tribufram 1.800 kilos de géneros 
alimentícios e vários retalhos de 
tecidos pelos seus protegidos. 
Acções destas nobilitam quem 

as pratica. Os <Antonios» que 
ainda não são-sócios desta filan. 
tropica Instituição, devem ins-
crever-se, 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em S. Verissfmo, Rosa Alves, 

de 58 anos e Manuel dos Santos 
Amorím, de 32 anos, 
—Em Gamil, Maria Machado 

da Silva, de 81 anos, 
—Em Vila F, S. Pedro, Ma-

nuel Joaquim, de 60 anos, 
—Em Aldreu, Maria Martins, 

de 71 anos. 
—Em Gilmonde, Manuel Go-

mes Pedrosa, de 59 anos. 
Em Panque, Manuel Pereira, 

de 73 anos, 
—Em Galegos Santa Maria, 

Iialbina Lopes Esteves, de 74. 
—Em Cristelo, Isaura Ferrei-

ra Sobral, de 27 anos, 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Antonio da Silva Capelo, de 68 
anos, 
—Em Vila Cova, Paulino Alves 

da Costa, de 57 anos. 
—Em Remelhe, Margarida Al-

ves Ferreira Barroso, de 89 anos. 
—Em Vila Seca, José da Silva 

Nunes, de 72 anos. 
—Em Cambezes, Josefa de Je-

sus Moreíra, de 69 anos, 
A's famílias em luto, pesames 

BEM HAJA 
Do anónimo de todos os me-

ses, recebemos 10$00 para 5 ne-
cessitados. 

1 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Matriz, recebeu as 

águas lustrais do baptismo uma 
simpática menina filha da Snr.' 
D. Maria Barbara Novaes Calé e 
do Snr. José de Sousa Calé. A 
neófita recebeu o nome de Van-
da, sendo padrinhos seus avós 
maternos, Snr,' D, Maria Caudi-
da Veloso Araujo Novaes e o 
nosso prezado amigo e assinante, 
Snr, Dr. Manuel Novaes, distin-
to Médico. 
No mesmo Templo, também 

recebeu os Sacramentos do ba-
ptismo um robusto menino—o 
primogénito—filho da Snr.' D. 
Maria Fernanda Fontaínhas Gra-
ça Faria Viana Lopes e do nos-
so amigo, Snr. Joaquim Augusto 
Matos Víana Lopes, considerado 
Funcionário no Banco Pinto & 
Sotto Mayor. Ao neófito foi dado 
o nome de José Augusto, para-
ninfando a Snr," D, Laura Matos 
Lopes de Almeida Viana Lopes, 
avó paterna e o nosso bom ami-
go, Snr. Dr. José da Graça Faria 
Júnior, ilustra Notário e avô ma-
terno. 
Na Igreja Matriz foi baptizada 

solenemente uma filhinha do 
Snr. António Ferreíra de Miran-
da e de sua dedicada Esposa, 
Snr.' D. Maria Eva Gomes Ma-
chado Miranda. A' menina foi lhe 
dado o nome de Eva Maria, sen-
do padrinhos a avó paterna Snr.' 
D. Maria Joaquina Ferreira Pe-
dras e o nosso prezado amigo 
Snr. Emílio Teixeira Machado, 
avô materno. „ 
Também foi baptizado no mes-

mo Templo um simpático meni-
no filho do Snr. Júlio Noberto 
Anciães Moateiro da Cunha Aze-
vedo e de sua Esposa, Snr.' D. 
Maria Idelena Nunes Monteiro, 
Foram padrinhos a Snr.- D. 
Roselete Anciães Monteiro da 
Cunha Azevedo e o menino Raúl 
Décio Ferreira Nunes. Ao re-
cém-nascido foi dado o nome de 
Pedro Nunes. 

FESTA DE ANOS 
Quinta-feira, dia 12, teve a sua 

festa natalícia, completando 74 
anos, o nosso prezado amigo e 
assinante, Snr, Manuel Fernan-
des da Silva Júnior, estimado 
Morgado de Vilar de Figos. 

Parabens. 

DOENTES 
Encontram-se enfermos os nos-

sos amigos Snrs. Eurico Souca-
saux, João Baptista da Silva 
Correia, Capitão João Herminio 
Barbosa, João Nogueira, Manuel 
Sendím e António Carvalho Afon-
seca. 
—Também guardam o leito 

as Snr,"' D. Cecília Viana Lima 
da Costa, D. Maria Torres Matos 
e D. Josefa Pedras de Faria. 

ANTONIO MARTINS DE SOUSA 
Este nosso prezado amigo e 

conterraneo, digno Funcionário 
do Banco Nacional Ultramarino 
em Torres Vedras, foi colocado 
em Vila Nova de Famalicão, 

Parabens. 

OPERAÇÃO 
No Hospital da Misericórdia 

de Barcelos, foi operado o nosso 
amigo Snr, Manuel Lima Miran-
da, digno e consciencioso Agente 
da P. S. P., nesta cidade, A in-
tervenção cirurgica decorreu bem, 
o que estimamos, 

BENEMERENCIA 
Ontem-6.a-feira, dia 13 do 

corrente, a Stir.a D. Rosa de 
Jesus Domingues, alma genero-
sa e caritativa, foi à Cadeia Co-
marcã, expontaneamente, e sem 
grande alarido, distribuiu taba-
co e esmolas em dinheiro por 
todos os reclusos, o que faz há 
33 anos. 

Gesto que gostosamente re-
gistamos, firmados no ditame 
popular: Quem dd aos po-
bres empresta a Deus. 

FJEDsrw ks 

N1  S,a DD LIVUMENTO 
Eli FRAGOSO 

Decorreram com a animação 
esperada os festejos em honra de 
Nossa Senhora do Livramento, 
cujo programa foi anunciado em 
devido tempo pelo <O BARCE-
LENSE>—semanário que gosa 
da mais ampla simpatia nesta ter-
ra,Lamenta-se apenas que o tem-
po chuvoso não lhes emprestasse 
o brilho desejado, não podendo, 
deste facto, atribuir-se culpas a 
ninguem, Todos compreensiva-
mente receberam das mãos de 
Deus esta contrariedade, sem 
queixas nem lamentos. De resto 
em tudo corresponderam á expe-
ctativa, Assim, não pode deixar 
de salientar-se e louvar o traba-
lho, esforço e boa-vontade de 
que deu provas a digna Comissão 
Executiva dos referidos festejos, 
composta pelos Snrs. Delfim de 
Sá Neíva, Manuel Rodrigues da 
Costa, Zeferino Alves da Cruz, 
Manuel Pedro Leite e Augusto 
Baptista de Sá Neiva, incluindo 
também neste louvor todos os 
habitantes desta freguesia, prin-
cipalmente aqueles cuja expon-
tanea contribuição material deu 
realidade á nova ornamentação, 
pois só por mercê do seu sacri-
fício e dedicação pôde ser levado 
a cabo este melhoramento, que 
todos vêm com agrado. Ficará, 
pois, esta ornamentação a per-
pectuar o quanto podem a dedi-
cação e o brio duma Comissão 
que não se poupou a trabalhos e 
canseiras, lutando e vencendo 
todas as dificuldades que lhe fo-
ram aparecendo, Porem, seria 
injusto, neste caso, não salientar 
com uma elogiosa referencia o 
Snr, Francisco José Vieira que 
tam dedicadamente dirigíu a mão 
dobra destes trabalhos com acer-
to e num tempo enexcedfveís. 

Estão, pois, de parabens a 
digna Comissão das Festas bem 
como todos aqueles que de al-
gum modo contribuíram para a 
realização desta obra, cujos be-
neficios as futuras comissões vi-
rão a auferir. 

Finalmente deve também refe-
rir-se, por ser muito apreciado, 
o trabalho de pintura da referida 
ornamentação, executado pelo 
habil pintor, Snr. Hernani Santos, 
de Barcelos, que em nada des-
mereceu a confiança nele deposi-
tada e a quem esta Comissão 
dirige os seus agradecimentos 
sinceros, por intermédio de «0 
BARCELENSE>, recomendando-
-o como artista de méritos indis-
cutíveis. C. 

•A marca 'gm que pódesconN : , _• 
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RONDA DA HISTÓRIA 
Com o mesmo cuidado obser-

vado na escolha dos artigos in-
sertos nos números anteriores, o 
n.° 15 referente a Junho, da ma-
gnifica revista mensal <Ronda 
da História», que o escritor 
Américo Faria dirige, publica 
mais uma série de palpitantes 
assuntos nas suas 48 páginas. 

I 

PINTO QE MAGALHÃES, L. DA 

BANQUEIROS 
CAPITAL E RESERVÃS: Cinquenta e dois milhões de escud©a  

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53—Telef, 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95--Telef, 366o56 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ , PENICHE . FÁTIMA 

COBAEePONDENT=d NO ]RIO DE JANEIRO: 

DIRECÇÃO DO GIL—OQUEI EM PATINS —COLUMBOFILA 

Não sabemos, ainda, quando, a Comissão encarregada de apre-
sentar o elenco directivo, para o Gil Vicente se desempenhará da 
missão. 0 clube não pode contínuar á espera de A ou B, porque 
alguns jogadores terminam o seu contracto no fim do mês e, neces-
sariamente, precisam de orientar a sua vida com vista ao futuro. E' 
certo que a «crise' directiva é resolvida, disso estamos convenci-
dos mas, atendendo á urgência dos assuntos a tratar, muito nos sa-
tisfaria que os elementos daquela Comissão ultimassem as suas de-
ligéncias no sentido de ser apresentada, á assembleia geral dos só-
cios do clube, a lista completa dos novos corpos gerentes. 

As Ex.m"' Camara e Comissão de Turismo não descuram, po-
rem, o seu valioso auxilio á Direcção do Gil Vicente tanto mais que, 
como é notório, a descida para a 3.a Divisão Nacional acarreta bas-
tante prejuízo para o comercio local--talvez mais do que muitos 
julgam. Afora o movimento, sempre interessante, para a terra, não 
se deve esquecer os sacrifícios que outras terras vem fazendo no 
sentido do < regresso» dos seus clubes—ás 1.' e 2.a Divisões Nacio-
nais. A nossa cidade, possuidora dum clube que muito tem presti-
giado, não vê os esforços correspondidos por < todos> os que mais 
lucram com a actividade desportiva local ajudando, como lhes com-
petia, o clube para com segurança se manter no ritmo de classifi-
cação que afasta o < aspectro» de descida. 

Ainda não acabou a época de 1957-58 mas avisamos com an-
tecedéncia, se todos os que querem o <prestigio da cidades não 
desejarem auxiliar o mais representativo clube da terra, muito re-
ceamos que na época 1958-59 o clube obtenha uma classificação 
que não tenha possibilidade de se safar da aqueda' e, nessa altura, 
qualquer auxilio será improfícuo porque estará consumado o facto. 

Unamo-nos, desde já, para que o Gil Vicente possa contar com 
o necessário a evitar a descida de Divisão. Depois... 

Organização do Famalicense Atlético Clube está a ser disputa-
da, na vfsinha Vila Nova de Famalicão, a <Taça de Honra» em 
oquei com a participação do clube organizador, Tebe, Académico 
de Braga, Oquei de Barcelos, Taipas e o Vianense. Amanhã dis-
puta-se a 3.a jornada com os seguintes encontros: Tebe-A, de Braga, 
Taipas-Víanense e Fac-Oquei. Os representantes da nossa terra 
não tem desmerecido em confronto com os clubes congeneres e é 
de esperar que, com a continuação dos jogos, o seu valor se afirme 
mais vincadamente, 

Os clubes barcelenses TEBE E OQUEI estão com elementos 
de forma a valorizar ainda mais as equipas representativas, deven-
do os Barcelenses acarinharem as próximas deslocações a V. N. 
de Famalicão, a fim de incutir, aos atletas locais, o necessário ani-
mo para melhor e, desportivamente, afirmarem o seu valor. 

Realiza-se hoje, dia 14, o concurso de Albaeete-Espanha, na 
distância de 577 k.m, sendo disputada a Taça Sindicatos Nacionais. 
Amanhã, realiza-se o Concurso de Tua, na distância de 105 k^ A 
entrega dos pombos para o concurso de Tua é feita hoje das 14 às 
16 horas e a dos comprovadores às 21 horas, R. N. 

i 
não é um luzo, 

é uma necessidade! 

CO CESSI NAR10 Eli BRAGA 

Avenida Marechal Gomes da Costa—Telefone, 3034 
B R A G A 

GARAGEM PARQU 

 eme 

N6INUNA ASSUN0O REBELO 
AGRADECIMENTO 

Seu marido, Fernando Joa-
qaim Rebelo, seus sobrinhos e 
demais familia dorida, vêm, por i 
este único meio, agradecer re-
conhecidamente, a todos os ca-
valheiros que tomaram parte no 
funeral da saudosa finada, bem 
como estão gratos às pessoas 
que lhes apresentaram condo-
lencias. 
A todos, pois, aqui lhes con-

signam a sus gratidão. 
Adães, II de junho de 1958• 

ID &IL a 1B: 1 
Com pouca família, para 

Quintinha pequena, precisa-se. 
Informa-se na Casa do Povo 

de Rio Covo Santa Eugénia. 

E 

, t40*® dó o 
O abaixo assinado, Avelino 

da Costa Ferreira, casado, da 
freguesia de S. Bento da Var-
zea, vem prevenir o público e 
em especial as Ex'B"' Autorida-
des, que, se aparecer morto ou 
ferido, só ice pode queixar dos 
seguintes individuos:›lanuel Au-
sina Ribas, Avelino •14res Go-
mes, Alvaro Barbosa de Olivei-
ra, Joaquim de Olivcirà e Fran-
cisco do Lúcio, todos de S. Ben-
to da Varzea:, os quais, `constan-
temente, ameaçam ,q signatário, 
pelo que se encont w praces-
sados no Tribunal sa comar-
ca. 
Barcelos, io de J2liõ de 1958 

Aneliao da Corta Ferrara 
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MAQUINAS DE TRICOTAR AUTOMÁTICAS 

MATADOR 
A MAIS MODERNA E EFICAZ MÀQUINA DE TRICOTAR 

Vendas  n precato opa com facilidades 

ENSINO GRATUITO AO DOMICILIO 
CINCO ANOS DE GARANTIA 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE: 

.0QúuO 17iela de Sou#" 
Campo 5 de. Oulub: o, 38--Teb-f, ne 8433 

no seu interesse fixe 
este nomeº 

JUDIBEL 
CONFECÇÕES DE 

BARCELOS, L* DA 
LARGO DA, MADALENA, 108 

`•CFI.)íP'©1•TlE 8 4 6 9 

BARCELOS PORTUGAL 

Em todo o Pais e Provincias do Ultramar, os artigos c?e 

C0NF•:CÇÔr.•:í DE BARCELOS, L.DA 

impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-o cada um dos seus clientes, pela 

preferência que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.a e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também 
artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS L.-, 

Fdbrica de camisas—cuecas e pijamas -

OFICINA DE CARTONAGEM 

os 

tjranõiosaarfeio de o irar dl 15  

VIA TO008 AM NA (ELOS 
Como é do conhecirzeºt o do público, a Associnçde de 

0 LAR LOS POBREZINHOS, de Viatodos, Barce— 
los, resolveu levar u efeito mais um grandioso sorteio 
em beneficio dos n'e, prol,,gidos, visan to a construção de 
olojamentos para ton.to.s que cf+ reeem, como sober`eos, de 
um Lor parca viver e tantos outro, ele egg ? s%zlho e sias-
tento didr•io. « Ndo cortfuttdaip; é o L., R bOS Vd-
BREZINHOS que l,pel=z para o lúcido espírito de V. 
Ex.e. Este sorteio impreterivel•yaente é realizeis,º em 25 

de Dezembro de 1958. 

PELOS BILHETES 
1.®x-10 Automóveis•NECKAR ..w,__a.•_,• 600.000$00 
2 ,>+10-Automóveís VOLKSWAGEM . _ . ____ 500.000$00 
3.Q-t-10-Automóveis-GOGGOMOBILE r-- 300.000$00 
4.'+10-Moto JAWA _.--. 120.000$00 
5,0+10-Bfcicletas Motorizadas ALPINO 90.000$00 
6,"+10,Máquïnas de Costura-SINGER e NECCHI 60.000$00 
7.Q-it-1© Máquinas de Costura • OLIVA e TRIUMPH 50.000$00 
8.°-•10-Fogões a GAZCIDLA—.. a e 45,000$00 
9.°-,•~10--Receptores T. S. F. PHILIPS 35.000$00 
10,°-•-10*Máquinas de escrever HERMES e JAPY 30.000$00 
20 Bicicletas MARTANO (aprox, ao 1.° Prémio 25.000$00 
10,000 Objectos diversos, Relógios, Ferros de 

engomar eléctricos, etc. 1.000.000$00 

PELAS CAPAS r 
1.—Um Automóvel VAUXHAL 6 cilindros p 95.000$00 
2.'—Uma Moto B. S. A. a e t 4 e, t. c 20.000$00 

PELOS CARTQE_S 

Um Automóvel GOGGOMOBILE , 30.000$00 

10,.Y•w0.zi p.rèx-k-àtois nf> valor de . 3.000,000$00 

"sreço de eedw eadeirnetn o 25$©©; 
esd--:t bilhete (dêcime) 2$5üe 

As requisições de bilhetes devem ser feitas a 

«O LAR DOS POBREZINHOS» 
Via todos--Barcelos—Portugal 

Irelefone 50 de (N 1 N n) 

PF41X0TO 
COM CARROS de ALUGUER 
NA PRAÇA DE BARCELOS, 
comunica aos seus Ex."8 Clien-
t•'s que tem. o seu luxuoso carro 
MERCEDE5 BENZ i8a, a ga-
soil, devidamente legalizado pa-
ra viajar por toda, a Europa. 

Para informações: 

fraga 8488 

Telefones 
Rrsid. 8475 

ARMAZEM BE PAPEI VELHO, NOVO, CARTÃO E SUCATAS 

M arçal o líveira Solatos 
RUA FARIA BARBOSA, ai a a5—'C3 As " C 13:1 Lá <C> N 

I 
VENDE TODA A QUALIDADE DE PAPEL e SACOS, AO 

PREÇO DA FARBICA 

A CASA MAIS BEM SORTIDA, NO GÉNERO 

compras e oenoas ae lãs nexos e nelhas• etc. 

Manuel Pereira da Quinta Junior 
ARMAZENISTA [5E MERCEARIA 

ÁDepósitO e •gêncín Of icifei ele: 
Tabacos da Tabaqueira 
Pneus Mabor 
Oleos Castrol 
Motores de Rega 
Máquinas Agrícolas 
Motobicicletas 2•& o T 0 2•£ 
Frigori fitos 1=> IM Imo` T 0 0 !:1 :D 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 127--- BARCELOS — Tolef. 8252 

C A S E I R O S 
Precisam-se para duas quin-

taç, juntas, mas índependentes. 
Para informações, falar nesta 

Redacção. 

VENDE - SE 
Fourgonete-Fordson m/mixta, 
Informa esta Redacção. 

IV KN"JÊ•Í - Siu 
Na Rua Miguel Angelo, em 

Barcelinhos; as casas com os 
numeras 47 e49 e SI e 53- 

Para mais informações, falar 
com o Snr. António Alves Tor-
res, na mesma Rua, ou na Vi-
draria Barcelense. 

A Fátltsa pur 100$00, nas 
dias 19, 20 e 21 de Julho 

Visitando Porto, S. João da Ma-
deira, Curia, Buçaco, Coimbra, 
Pombal, Fátima, Batalha, Leiria, 
Figueira dà Foz, Aveiro, Santa 
Maria Adelaide, Povoa, etc, 

Inscrição aberta na Drogaria 
da Praça, em Barcelos e, em 
Manhente, em casa de José Faria, 

AL.,`f0-FALANTEti 
Przfiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

C";•9efdne 8358 
Fotografias= Rádios . Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

v11-U r¥1_>IM. jz 
Na freguesia de Mílhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção, 

CASA—ALUGA-SE 
Junto ao Senhor dos Aflitos; 

nesta eidad<e. 
Informa esta Redacção, 

C A L. 1 Ç  
Boa para terras fundas, dá-a 

gratuitamente a 
PENSAO A.RANTES 

COMPRO 
Solares e quintas de rendi-

mento e montados com grande 
área, de pinheiros ou eucaliptos. 

Abreu Glória, Telf, 22151 
Viana do Castelo 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Martim, lu-

gar da Bouc.inha, a ioo metro: 
da Estrada Nacional, vende-se 
uma casa e eirado. 
Informa esta redacção. 

NÃO VA DL ILUSOES.44 
porque poupa muito dinheiro se for comer à 

e99,rãO Ivora Z ísboa 
de BARCELOS, com Telef. 8463, onde pode almoçar ou jantar 
a qualquer hora. Tem sempre comeres frescos. 

Também se serve em regime de dieta. 
1 

Não esqueça que, todos os domingos, há o magnifico SAR-
RABULHO, completo e aos sábados e ás segundas-feiras, o 
saboroso R A N C H O. 

VINHOS, tanto branco como tinto, são sempre os melhores 
e aos melhores preços. 

O proprietário agradece a honra duma visita. 

A EMPRESA A IMOBILIARIA IDO MORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.` 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.° i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-

i tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/Q 
E ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
veador, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 

Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

•n+•e • •ati•e •3a• u•-: ris a•m <• •re •••-•a•r w• •º e►•. • ••w•r ow• • 
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'01apa94hia de segatir~ 

•4r.g•••mf ciest® pie •Já•Qon.,re» exaat 

S. j ter- —u— o ••CENDIO VII.)A, I 
AC,1LN r E S i)E' TIRABALHO, E PES • 
SW l3t!-, AU T OMOVEIS Ti, OUTROS Wk 05 

UIII A •5 rtU PANHIAS RMTflifi DAS 2 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INST fl U1 0.•? PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 

QP•N-0O1Z» 
Praça cdcr. i3atalha,137-2.o--Telefone 24772—Porto 

r 


